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~AHTA DO DIA 
_JLt1.-/,, Elia, no sabbado, atirou-se sobre Por­
~ tugal e as ilhas adjacentes, cm nu-

mero fabuloso, apesar das cóleras do 
Dial'ío lllustrado, do panico da Misericordia, do 
aobresalto dos cambistas, e das offensas {t língua 
portugueza. O publico estendeu as mãos ávidas 
sobre os jornaes ; guardou-os como um thcsoul'o, 
invocou a fortuna, e ficou-se. Passaram-se 24- ho­
ras de mysterio. Ao fim d'ellas a cidade estreme­
ceu; os vendedores benavam pclasruas: o-2:997, 
premio !-e o sr . .\fartins do Chiado, o ditoso, 
apertava contra o coração o fatídico numero! 

O publico ficou fulo. 

1\Ial o Ilumcro 2 poz pó na rua, Lisboa to­
mou-o de assalto. Os braços dos compradores eram 
como um pendulo, com um movimento fatal, do 
bolço das calças, para a mão dos garotos. Q.uom 
tinha comprado um numero passou a comprar dois; 
quem tinha comprado dois passou a comprar qua­
tro, e assim successinrn10nte até ·o in:finito. 

Se os nossos calculos não falham, a cdicção do 
2.0 numero da Gazeta deYia ser de 99.999.9fl9 .999 
exemplares ! 

Os gafanhotos do Egypto não eram mais nume­
rosos! Como, porém toda a gente tinha comprado dois 
exemplares, alguem disse que o publico, n'aquellc 
dia-ficara sem vintem. 

Os Yendedorcs de cautellas foram ás nuYcns. 
Caiu sobre clles o desprezo dos cinco milhões de 
habitantes de Portugal, e quando ellcs se aproxi­
mavam dos transeuntes sorrindo: 

- Quer a grnnde de Hospanha? É uma cautclla 
de pinto! Sãõ dois contos de réis! 

O viandante respondia sempre com gesto desde­
nhoso: 

- Já não como d'isso ! Agora é Gazetc, do Dü,. 

O novo jornal, soltando os primeiros vagidos, 
pôde conhecer q_uaes eram os . seus amigos na im­
prensa o quacs os seus inimigos. 
' O Diat·io Illi1st1·ado foz-lho uma 1·eclame mons­

truosa. Dardejou sobre clle indignações, raios, me­
taphoras, reticencias, ambiguidades, tudo 110 valor 
de 2;SOOO réis, pois lhe proporcionou com as 

suas cóleras uma venda de 200 exemplares,-exa­
ctamente o numero dos seus assignantes da pri­
mitiva, d'elle. 

A Gazeta acceiton o desafio 

Em campo raso ou estucada 

como diz Cam<les e saiu-se foliando cm dignidade 
jornalística, cm boa c::nnaradagcm, e em outras uto­
pias. Lançou cheio do ingenuidade, sobro o amigo 
que melhor recornmendava as suas qualidades de 
jogo d'azar, uma rhetorica abundante, e recolheu-se 
á rua do Calhariz n. 0 9 1. º, cheio de gloria e de 
assignan tos. 

A parte sensata ao publico, essa foz a critica. aos 
dois contendores com um simples e eloquente con­
ceito popular : 

- Cada qual pucha a brasa. para a sua sardi­
nha! Era verdade. 

* 
O Dia1·io de Noticias, azedo com a concor1·cn­

cia que lhe vinha fazer o novo collega, manifestou 
mais uma vez a negridão da sua alma, dizendo 
pouco mais ou menos o seguinto : 

«Publicou-se o primeiro numero da Gazeta do 
Dia. Declara não pertencer a nenhum dos parti­
dos militantes, advogar os interesses do povo, e 
ter um:,, foição dcmocratica. 

Desejamos ao novo collega longa vida o prospe­
ridades. » 

Como todos os dias o Dia1·io de Noticias pnblí­
ca uma local do mesmo theor o fórma, os assignan­
tos quando lêcm aquello primeiro verbo passam 
sempre adiante. 

E d'cstc modo o Dia1·io ficou bem com Cczar 
e com João l!"'crnandes, fazendo um terrível mal ao 
segundo-.~ o que é mais- convencendo-o de que 
lhe tinha feito muitíssimo bem. 

A Gazeta agradeceu penhorada. 
Já é ! 

* 
A nova folha, além dos elementos de vida que to­

dos lhe reconhecem, encerra cm seu seio uma fra­
ternidade, orn logica, ora hybrida. Por exemplo na. 
administração, tem Apolinario de Azevedo o prego. 
11Iuito bem. Em metade da redacção tem Palha e 
Assiz. Optimo. Na outra metade porém, tom Bies­
tcr e Ramalho Ortigão. Isto é o que se não pc1·­
cobe. A linguagem incolor, vulgar, insnlsa, ao lado 
do cstylo vivido, poderoso, o:xplonclido. O estylo é 
o homem, o nós tomos procurado com o dedo Ra­
malho Ortig?io n'aqucllas pesadas columnas. Não 
o tendo encontrado, estabelecemos para nosso uso, 
o seguinte principio: Ramalho Ortigão entra na Ga­
zeta do Dia, como Pilatos no credo. 
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Terminaremos dando uma noticia que hontem 
corria com insistenei~ pela cidade. O sr. Biester · 
quer fazer. da Gazeta do Dia, um I!'igai·o . 

Isto parece-nos difficil. Corno porém o sr. Bies­
ter quer, tudo é possível. Vamos ter um Figaro 
finalmente! Só esta idéa nos faz estremecer de en­
thusiasmo. O sr. Biester não seja insensível aos 
nossos rogos. Faça-nos um Figaro, porque não? 

Contudo ao nosso espírito saltam algumas du­
vidas. Deve ser muito difficil fazer um Figaro em 

cripho. N'este estado de incerteza tratamos de sa­
ber a verdade, e completaremos esta biogrnphia 
declarando se Miguel 1\.Iaximo tem uma existencia 
real ou se por acaso é um mitho. Villa Nova de 
Famalicão vae receber um officio nosso em regra, 
interrogando.a a este respeito muito seriamente. 

No cazo affümativo indagaremos logo os factos 
importantes da vida d'estc poetn e dai-os-hemos 
aos leitores; no segundo a biographia de Miguel o 
Maximo ficará encerrada n'cstes termos: 

Portugal. Alem do sr. Bíester, ha só um meio, e Miguel Maximo- l\lystificação attribuida ao par­
esse, ainda assim, bastante difficil: traduzindo-o. tido regenerador, com o fim de entreter a opposi-

N6s, porém, não dcsperamos. Tudo é possível ção, ludibriar as galerias e transigir com Famali­
havendo boa vontade-e o diccionario de Fonse- cão rebelde, que a toda força elos seus pulmões e dos 
ca! Ah! se não existisse o diccionario-era pre- seus varapaus pedia:-garantias e Trovisquei.a. 
ciso inventai-o! 

REF ORJ),,l.[A 

Pedimos hoje aqui uma reforma 
Em nome de Lisboa e dos Algarves! 
-Seja substituída a antiga norma! 
Que o Rei assigne sempre d ' esta forma : 
-El-Rei de Portugal e dos Alarves. 

Pelo facto da inauguração do caminho de ferro 
do Minho, o sr. Miguel l\Iaximo tem uma actua­
lidade palpitante. Elle foi o que mais contribuiu 
para o brilhantismo da festa - em Villa Nova de 
Famalicão, com uma poesia original, que cauzou 
deli rio; por isso vamos dar alguns traços biographi­
cos de s. ex.ª . 

l\Iaximo. A biographia d'cste illustre acljectivo 
enconti·a-se no diccionario de l\Ioraes pag. 291 co­
lumna 3. ª linha 44. 11Iaximo, superlativo -o maio1· 
d,e todos. Uns dizem que concorda com o substan­
tivo Miguel, outros dizem que concorda com outro 
mais proximo-maeho. Como o producto d'esta ul­
tima concordancia é hybrido será bom estabelecei-o 
com o primeiro. D'onde temos: Miguel Maximo. 
Ora Miguel l\Iaximo, não pode ser outro senão o 
maior dos Migueis, o primeiro, isto éD. Miguel. Po­
rem como D. Miguel I já morreu, segue-se que 
aquelle que no parlamento tem apparecido sob esta 
designação, e que ha pouco escreveu a poesia ele que 
temos fallado, é menos verdadeiro;-por outra é apo .. 

~-Xtr-~ - . . ... -- ~ 

Uma vez o sr. Sampaio, ministro do reino, de­
senterrou uma historia tenebrosa de assassinato, e 
acusou d'esse crime na Revolução de Setembro, um 
ministro de estado, fazendo cair o ministerio. 

Passados urÍs annos, o austero investigador da 
criminalogia clandestina, deu o braço ao homem 
que fulminára, e fraternisou com aquelles mesmos 
a quem pouco antes déra os mais degradantes epi­
thetos. 

Era a questão da C1·uz do SoHtullw. 
Hoje a benignidade foi mais longe. 
O mesmo sr. Sampaio condecorou, ha pouco, com 

o titulo de visconde ele Vai Bom, o seu accusaclo. 
Abrem-se largos horisontes depois d'isto O sr. 

Sampaio dará de certo ao irmão do seu criminoso, 
o titulo de visconde de Vai Melhor e reservará o 
de visconde ele Vai Optimo,- para a primeira oc­
casião opportuna. 

Algumas definições: 
O que é porco? É o melhor substantivo e o peior 

acljectivo. 
l\farialva? Apoquentador de cavallos mansos. 
l\lulher? Um genero de primeira necessidade. 
Homem ? Um animal com dois pés, sem pennas, 

segundo Platão. (Diogenes depennou um gallo e 
apresentou-o).-Um pedaço d'asno, segundo o sr. 
Camillo Castello Branco. 
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COUSAS DE LISBOA, por B orda lo P inhe iro 

.. 

Gazeta do Dia. Um terrível jogador de loterias, 
que não sabe lêr, e que, por dez réis de mel coado, 

Como elles saíram para o 
aamoro. 

Como elles YOI- joga cm 600 n.ºs 

taram. 

O rei da moda, o vassallo e o herdeiro prcsumpçoso 
da COl'Ôt. 
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CHRONICA DAS RU~S, por Manuel de Macedo 

ECCO DOS JORNAES 

~ Dia,·io de Noticias, diz: 

«Pio IX escreveu a Dupanloup, bispo de Orleans 
um breve louvando a broxura que aquelle prelado 
publicou ácerca da maçonaria como um grande ser­
viço á mesma, principalmente pelas definições que 
aquelle bispo dá fraternidade, da egualdade e das 
libexdadcs de consciencia, de cultos, e da imprensa 
que o chefe da egreja diz ninguem poderá deixar 
de considerar productos das officinas da maçona­
ria para destruição da ordem civil e religiosa de­
pois de ler a citada broxura. » 

Dezesete assignantcs do Dia?io de fi'oticia~ mor­
reram asphixiados por não poderem tomar a res­
piração durante a leitura. Só os gatos consegui-

apparece ... 

ram chegar satisfactoriamente ao fim, por não li­
garem importancia á grammatica-e por terem sete 
folegos. 

~ A Nação, diz: 

«O Catholico escreve um primoroso artigo so­
bre as irmãs hospitaleiras de S. P atrício expondo 
a sua regra e o beneficio que d'ella provem aos en­
fermos etc.» 

Oh! santo Deus! Como assim? 

~ O Co,"l·eio da Ta,·de, diz: 

« Um jornal burlesco apresentou a caricatura do 
sr. ministro da fazenda exactamente como a arte 
christã representa a grande figura de Christo. » 
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Pedimos ao collega que nos diga se a arte christã 
representou a grande figura de Christo com as bo­
tas, o chapeu armado c o correio de secretaria no 
sopedaneo da cruz, para sabermos se Christo era 
um simples pescador de Nazareth, ou um alto 
funccionario publico, em dia de gala. Até aqui ti­
vamos-lhe o nosso chapeu respeitosamente, mas de 
hoje em diante, se o Con·eio da Tarde não 11)an­
clar o contrario, pMsamos a fazer-lhe continencia. 

& A G·ença Liberal, diz : 

«Publico1i-se o n.0 2 da Lantema.» 
Não acrescenta recebemos. 
Pedimos cluas cousas á Crença: 1.a que acredite 

que lhe temos enviado peio correio com a maxima 
regularidade os n1.1meros publicados; 2. ª que no caso 
de os ter recebido seja um pouco menos gover­
namental, para ser um pouco mais bem criada, e 
diga - recebemos. -So não quizer agradecer é o 
mesmo. 

O Correio de Lisboa, diz que os cor-
4: respondentes da Nação e do Paiz, e elo S3 Diario Popular passaram fome em Bra­

ga, e acrescenta que teem passado fome, 
passam fome, c lúío-de passar fome, porque perten­
cem a partidos qué a teem chronica o canina.» 

Estas palavras repugnantes que ahi ficam, pó­
dem !er-se n'nm dos ultimos muneros da folha se-
manal denominada- orgão do partido regenerador 
- e devem ser com certeza do punho do proprie­
tario do jornal - o sr. compadre Tavares. 

É o caso de dizer com Boccage: 
«Por baixo põe teu nome e estou vingado.» 
É o que fazemos. E desde esse momento o in­

sulto transforma-se no maior dos louvores. 
O odio elos compadres é ambicionado em Portu­

gal por muita gente. Nós sonhamos com elle to­
das as noites, e não nos pouparemos a trabalho nem 
a despezas para o possuir. Pierre Veron diz que 
em França é no ocliometro elos tratantes que se 
conhece o valor das pessoas de bem; nós deseja­
mos fazer a experiencia em Lisboa,-cidade de mar­
more e de granito. .,. 

~ --
Não quizemos fallar no leilão dos livros do sr. 

Teixeira de Vasconcellos, antes de estar terminado, 
para que se não suppozesse que era reclame. 

Agora que tudo acabou vamos contar um epi­
sodio. 

O pregoeiro tinha em punho as poesias do sr. 
Palmeirim, com dedicatoria. 

- Vá meus srs. ! Um volume de 200 paginas! 
Quanto dão? 

-Seis vintena, gritou um dos assistentes. 
-Seis vintens! É um ovo por um real. Um bom 

livro de poesias. Animem-se, meus srs. 
E como auditorio se n?Lo animasse o pregoeiro 

julgou conveniente recitar um trecho. 
- Oiçam, meus srs. 

«Era noite sem lua, sem uada! » 
-Isso é do livro? perguntou o que tinha feito 

o lanço. 
- É do livro, póde verificar, exclamou o pre­

goeiro, animando-se. 
-N'esso caso só dou cento e dez. 

OS REIS 

O ratão do Rei Antonio, 
O ratão do presidente, 

É o demonio 
Não é gente. 

Rei Antonio, Rei Antonio, 
Quando tenhas agonias 
Apega-te a Santo Antonio 

E ao Zé Dias. 

São tres reis que o povo ama, 
Trez reis que o fazem feliz: 
O primeiro é o Rei Antonio 
O segundo é o Rei Boiama 
O terceiro é o Rei Luiz. 

\ 

Ha dias jantava um amigo nosso á meza redon­
da d'um dos principaes hoteis de Lisboa e reconhe­
cia, com gl'ande magua interior, que os acepipes ti­
nham todos uma edade muito respeitavel. Aprovei­
tando a occasião em que ao pé d'elle passava o 
creado, voltou-se e perguntou: 

- Então o que ha de novo ? 
O criado julgando que se tratava de política, res­

pondeu ao pé da letra, muito sorridente e com a 
maxima verdade: 

-Nada de novo; tudo velho! 

• r' 
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Um jornal estrangeiro mencionava, ha tempos, 
as boas qualidades phisicas do sexo fragil, citando 
todos os paizes, {t excepção de Portugal. Uma ti­
nha os olhos, outra o cabollo, outra os pés, outra 
a linha ondeante, outl'a o soniso. Um jornal lusi­
tano levantou a luva, e disso: 

Como se trata do dotes phisicos não admira que 
a portugueza não venha mencionada; se se tratasse 
de qualidades moraes a portugueza seria a pri­
meira. 

D'ondc nós concluímos, que as nossas patrícias 
são uns monstros . . . de virtude. 

Será verdado? 

SCEXAS 

Dois unicos acontecimentos: 
A partida da companhia do Gymnasio 

para a província, e a primeira represen­
tação do drama Os viscondes de Algirão pelo au­
tor actor Cezar de Lacerda. 

Qnanto ao primeiro só temos a ~izer com uma 
poesia popular : (musica da l\Iaria ela Fonte) 

Eia avante oh! mocidade 
Eia, avante, e nil'o temer, etc. 

Quanto ao segundo temos a dizer mais alguma 
cousa. 

Vamos resumir. 
Summario do drama : 
1.0 acto- Que celebreira ! 
2.0 acto-Já é cclobreira ! 
3. 0 acto - Grande cclebrcira ! 
4 .0 aeto-Homcm que cclobreira ! 
5 .0 acto - Fortc celebrcira! 

Como porém alguns dos nossos leitores, 
podem não perceber estas syntheses, por 
não terem visto a pec;a, vamos esclare­

cel-os. · 
O visconde de Algirão é o typo do ve­

~ lho fidalgo portuguez. Tem um compa-
nheiro dedicado, que assistiu com cllc ás 

batalhas, e polo qual sento Yiva amizade. O com­
panheiro chama-so Caroxo, o póde-se dizer com 
verdade, tanto para o auctor elo clrama, como para 
o viscondo ele Algirão, que é um cavallo de batalha. 

No meio d'um dos lances mais drama­
~ ticos o visconde de Algirão, tem uma idéa 

feliz que comove os espeetadores. Manda 
apparelhar o Carocho .. . para ir para Africa. 

O publico fica adsorto perguntando a si mesmo 
se por acaso o tal cavallo d' Acciceira e d'outros 
pontos gloriosos scrá -cavaIJinho de pau . 

, Em quanto o sr. Cesar do Lacerda foz 
. ~ peças simples, populares, som pretcnc;ões, 

foi aprecüwcl. Depois que se lhe metteu 
em cabeça que a Italia andava traduzindo os seus 
dramas, o que o theatro devia ser enriquecido, as­
sim, como a língua portugueza, dou ao primeiro 
os 1Iomens e feras e à segunda as palavras agra­
dabilidade, impressionabilidade, 1;a?·it,bilidade, ?·es­
peitabilidade, etc. Depois cl'isso o publico, tamando 
na devida conta os esforços do sr . Lacerda etc. 
tambem por vezes lhe tem dado alguma coisa. Na­
da mais justo. 

O camarada vae apparelhar o cavallo e volta 
a dizer ao visconde, que o Carocho deu uma pa­
relha de coices o .iuc depois de estender @ pernil, 
esticou a canella. 

Lagrimas . 
(Cae o panno.) 

O procurador do Yisconde de Algirão 
~ procuro-o. O visconde veste a sua farda 

:1galoada, cheia ele commendas e só de­
pois cl'isso é que lhe vem foliar. 

Forte celcbrcira ! 

Lacerda ficára tão impressionado com 
~ o papel de inglez desempenhado no Dra-

ma do Povo, que se decidiu a criar um 
typo scmilhanto o dal-o a um actor secunclario, 
o ex-carrasco de Luiz VXI. É escusado dizer 
que este actor vae tão bem aqui, como o sr. Cc­
sar ia acolá .. 

Esta porfeição define-se com tima phrase, a pro­
posito do Drama do Povo, no qual os francezes 
fallavam, portugnez-,-e o inglez gallego. 

El-Rei, depois ele apanhar aquella enor­
~ me pancada d'agua, no dia do Corpo de 

Deus, apanhou tambem a peça do sr. 
Lacerda. E ainda ba quom se queixo dos reis!! 

Disseram-lhe que não apparecosse a vor os La­
r.a~·istas, e clle não appareceu. l\Iandaram-n'o as­
sistir aos Viscondes de Algfrão e elle foi . Que bon­
dade extrema. 

:i\fas, se S . Magestade ainda convalescente do 
banho tivesse uma recabida com o drama, e dei­
xasse o povo portuguez orphão? 

Quo tremenda responsabilidade para o sr. La­
cerda! 
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A QU ESTÃO DO THEATRO NORMAL 

A esphinge - Qual será o OEdipo? iiysterio ... 

Lendo a magnifica poesia do nosso amigo e col­
laborado1 Guerra Junqueiro, um digno bacharel 
formado exclamou: 

-Sim senhor! Muito bonitos versos! Rica coi­
sa! Teem muita pi'lerial 

Isto faz-nos lembrar o que se passava com 
Affonse Karz, quando elle pedia aos fiscaes do go­
verno vigilancia sobre as farinhas falsificadas. Os 
jornaes transcreviam os artigos e accrescentavam: 

Affonso Karr é o escriptor mais espirituoso da 
França! 

EXPEDIEN TE 
A Lantei·na J.Iagiw agradece á imprensa o aco­

lhimento lisongeiro que lhe tem feito, e aproveita 
a occasião para convidar os desenhistas e carica­
turistas portuguezcs a apresentarem os seus tra­
balhos. 
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